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PERSIST:E:NCIADO TRIFLURALIN E SEUS EFEITOS NA MICROFLORA~ ~;,
DE UM SOLO DE CERRADO CULTIVADO COM SOJA

Iêda C. Mendesl, José R.R. peres2, Milton A.T. vargas3
2Allert R. Suhet

Um dos problemas que têm surgido com a incorporação dos Cerra-
dos ao processo produtivo é o aumento do nível de infestação ...de
plantas daninhas que, aliado ã escassez de estudos visando um con-
trole integrado das mesmas, vem levando a urna utilização crescente
de herbicidas na cultura da soja.

O'aumento no consumo de herbicidas no país nao foi acompanhado
de estudos sobre o impacto que a utilização desses produtos acarre-
ta sobre o meio ambiente. Dessa forma, existe a necessidade de mais
trabalhos de pesquisa nessa área, que permitam urna correta avalia-
ção do efeito dos principais herbicidas na microflora do solo e sua
persistência em condições de campo.

Esse trabalho teve corno objetivos: estudar os efeitos da aplic~
do herbicida trifluralin na microflora de um LE de Cerrado e ve: -v=

rificara 'sua persistência no solo através de bioensaios.
O experimento foi conduzido no campo experimental do Centro de

Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC), no ano agrícola de 1988/
89, num Latossolo Vermelho-Escuro argiloso. A área vinha sendo cul-
tivada com soj& desde 1983, e recebeu urna adubação básica a lanço
de 500 kg/ha da formulação 0-20-20, de N (sulfato de amônio) ,'p (su

lEnga.-Agra., Bolsista do CNPq.
2Eng.-Agr. i M.Sc., EMBRAPA-Centro de pesquisa Agropecuária dos Cer-
rados (CPAC)'.Caixa Postal 700023, CEP~ :Z330l Planaltina, DF.
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perfosfato triplo), K (cloreto de potássio) e 20 kg/ha. de FTE BR12.
Foram ainda utilizados 200 kg/ha de gesso, como fonte de enxofre.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com três
repetições, constando dos seguinte$ tratamentos: a) sem herbicida;
b) trifluralin 0,89 kg de ingrediente ativo/ha (dose agronômica); c)
trifluralin 8,9 kg La e-/ha (10vezes a dose agronômica) i d) trifluralin
17,8 kg i.a~/ha·(20 vezes a dose agronômica). A área das parcelas foi

2de 36 rn . (4 m .x 9 rn) • Todas as parcelas foram capinadas para evitar
efei tos de competi.ção com plantas daninhas.

O herbicida trifluralin foi incorporado ao solo com grade nive-
ladoraa urnaprofundidade média de 10 em. A aplicação foi feita ut~
lizando-se um pulverizador manual pressurizado por CO2 (2,8 kgf/m2),
munido de barra com 4 bicos tipo leque número 80.04, espaçados de
0,50. m.o..plantio da soja, bem como a montagem dos ensaiosmicrobio
lógicos, foram realizados um dia após a aplicação e incorporação do
trifluralin.

Foi utilizada a cultivar de soja Doko, numa densidade de 30 se-
mentes por metro linear e com espaçamento entre linhas de 0,50 m. A

inoculação das sementes foi f.eitautilizando-se as estirpes de Bra-
dyrhizobium japonicum SEMIA 5019 (29 W) e SEMIA 587, na proporçao
de 1 kg de inoculante para 40 kg de soja.

Para estudar os efeitos na atividade microbiana foram efetuadas,
no campo, avaliações de evolução de CO2 e atividade celulolítica.Os
bioensaios de persistência do trifluralin no solo foram realizados
em casa de vegetação, utilizando-se o sorgo (Sorghum vulgare) corno
planta indicadora, devido a sua alta sensibilidade a este herbicida.

O método de evolução de CO2 foi adaptado de Grisi (1978), con-
sistindo na captura do CO2 evoluído do solo por uma solução de KOH
0,5 N e posterior titulação, utilizando HCl 1,0 N. Os ensaios p~
ra determinar a taxa de evolução do CO2 foram feitos a partir de me
didas d.í.âz.í.as. no.campo, realizadas em 3 períodos distintos: do 19
ao 89 dia, do 139 ao 159 e do 439 ao 459 dia após a aplicação do
trifluralin. Foram instalados 4 conjuntos por parcela para coleta
de CO2.

O método de atividade celulolítica consiste em determinar a pe~
centagem de·decomposição de discos de.c~lulose, após um período de
45 dias de incubação no solo, em condi.çães.de campo. Em cada parce-
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.La foram. enterrados ,10 discos de ce Iu.Loae prote;.g;l.-4ospor uma tela

deiny.Lon de .maLha 1 mmxi-L mm'i,aumaXpm.fundirlad:erede 10 em,

Os.bioensaios,q,e,pe:r:sistênciafor:amconduzidos em casa de vege-
tação, a partir de amostras coletadas no experimento de campo, em

in te:r:valos" da ;:15,.,dias", após a apl'i·cação: doherbi'cida. Foram coleta-
das ,15 ,:subarno~;t.ras de\ .soLo por parcela;! i,a;uma,profundidade -de 10 ano

As amostras· :de.cada, parcelaf0ram'homogene:iz-adas e colocadas em co-
pos, plásticos com,capacidade para. 150 g de-: solo r num total de 4 re-

i:pe,tiçpespor parcela, (12 repetições por tratamento). Foram utiliza-
das ~'isem~n;tes de sorgo por COp(D);:t ..:..deixando-se, após o desbaste, ap~
nas duas plantas. As plantas:~;QJ?aJf\:f~~m:precolh í.daa sz L dias após o

p.Lantií.oç., quando as raizes fresC'a~) er.aIT\ davadas em('água corrente pa-

ra .Çieterminação do compr-í.menccs cda ':maior, 'raiz. A matéria seca da pa~
te .aêxea e das" raizes foramrflP:O';S:!t:ex-i'ormente avaliadas, após secagem
a 600C por 72h.

Nos tratamentos onde ,f"q-r~qJ[\oc utilizadas as diferentes doses do
herbicida, houve uma redu:~-ã~cna·.taxa de evoluç.ão do CO2 durante a
pr-í.me í.ra. semana após ,pi·.!..a2é:.~t;,ai:Ção,quando comparadas ao tratamento

,te~temunha. :Essa red~~ ~ll~Qo foi observada na segunda avaliação, rea

Lí.zada. do, 139 ao' l59:C}i:a~lj-_~=Slli.denciandoo rápidorestabelecimento da

-4-ti vidade .rnicrobiana •..N·a;:·t.~ceira e última avaliação de evolução de
CO2, rea,lizada do 439 .ao, 4'~9 dia após; a aplicação, observou-se que:

a;s,;quantií.dadea.de cO2''evolu:.tao, nos tratamentos sem herbicida, e o~

d~!l fO:l::-,aplicada, a dosef,t.agro~ômica do .trifluralin (0,89 kg i. a. lha) ,

-foram"s1<gnificativamenteJsuperiores em relação aos tratamentos onde
fOr~Tjl.:ti~~~E;iasfaS->.·doses-,:elevadas (8,9 e17,8 k·g'.i.a .../ha). Esse fato
nâo..pode, eI;lf:Ç.peta-nto,-_$_e·r.?f:a-~ribuídoa efeitos na atividade microbia

na, mas s·im~,·:ao: grande ~-ei,t1!);fitotóxico que as, doses mais elevadas
exercer.am .:sobre'.o,:starrl .dEa,sojçr,: afetando, conseqüeatemente a respi-

ração das raizes,· que foi maLs-ve Levada nos tratamentos testemunha e
com trifluralin na dose agronômica (0,89 kg. i.a./ha).

Não houve nenhum efeito do trifluralin, mesmo nas doses mais
elevadas, sobre a percentagem de decomposição celulolítica, eviden-
ciando a baixa sensibilidade desse método para a realização de estu
dos dessa ~atureza (a taxa de decomposição dos discos de celulose
foi praticamente a mesma, cerca de 77%, em todos os tratamentos). °
fator que mais contribuiu para que isso ocorresse foi o período de
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incubação dos discos no campo, que, por+se r ; relativamente lon.gc)(45

dias), permitiu uma recuperação na atividademicrobiana, mascarando
dessa forma urnapossível ocorrência de efeitos iniciais 'do herbici-
da sobre a mesma.

Dentre os 3 parâmetros avaliados nos bioensalos-de persistência
(peso de raizes, peso da parte' aérea e comprimento de-raízes),o com
primento,.de'raízes foi o que -apresentou maior sensibilidade.

No tratamento onde foi aplicada a dose,3.grohômica do triflura-
Lí.n (0,.89,kg i.a./ha), foram detectadas', através de reduções no com
primento de:raízes do sorgo, efeitos residuais do herbicida no so-
10, superiores a 60-.dias. Nas parcelas onde foram utilizadas as do-
ses de 8,9 e 17,8 kg i.a./ha, os efeitos r-esí.duaã s foram bem mais
acentuados, promovendo reducÕesde 90% no comprimento de raízes des-
ses tratamentos; em comparação ã testemunha, mesmo apos a colheita
da soja (120 dias).

Os bioensaios de persistência, utilizando o sozqo corno planta
indicadora, foram mais sensíveis que os métodos microbiológicos, de
tectando a presença de resíduos do trifluralin no solo quandoutil~
zado na dose agronômica, mesmo aos 60 dias após a sua aplicação.
Dessa; forma, no caso espêcífico'desse herbicida, ficou evidenciado
que a utilização de parãmetros microbiológicos isolàdamente, em es-
tudos sobreefeitos no meio ambiente, pode eonduz í.r+a conclusões er-
rôneas, uma vez que o método de evolução do CO2 revelou somente al-
terações ocorridas poucos dias após a aplicação;~o produto, e o mé-
todo de atividade ceLu.Lo.Lã ti.í.ca não detectou nenhum" efeito na ativi-
dade microbiana, mesmo com a utilização de dosesveLevad.aa correspo~
dentes a 10 e 20 vezes a dose agronomicamente recomendada do produto.

Os resultados obtidos indicaram que, apesar do trifluralin, ter
permanecido ativo no solo por períodos superiores a 2 meses, apare~
temente o seu efeito na microflora se restringiu à primeira semana
após a sua aplicação.
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